
Plenário fraco 
vira rotina 

na Constituinte 
O presidente da Assem­

bleia Nacional Constituin­
te, Ulysses Guimarães, foi 
ontem mais uma vez obri­
gado a suspender a sessão 
porque às 14 horas não ha­
via 94 constituintes no ple­
nário. A sessão foi reinicia­
da 15 minutos depois com a 
chamada dos parlamenta­
res através dos serviços de 
som. Como nos outros dias 
desta semana, foi uma ses­
são sem grandes debates e 
variados assuntos como a 
questão da soberania da 
Constituinte, a crise econó­
mica e propostas ao regi­
mento. 

Alguns deputados novos 
estrearam na tribuna e cri­
ticaram o Governo. O depu­
tado brasiliense Augusto 
Carvalho, do PCB, disse 
que os últimos desdobra­
mentos do Plano Cruzado 
deram mais um golpe na 
população. Seu objetivo 
principal, no entanto, foi 
reivindicar a completa au­
tonomia para o Distrito Fe­
deral. Segundo ele, existe 
em Brasilia dois dos últi­
mos bolsões do autoritaris­
mo: a nomeação do gover­
nador e a inexistência da 
Assembleia Legislativa. 

As cri t icas pa r t i r am 
também do próprio PMDB. 
O deputado Del Bosco 
Amaral (PMDB-SP) disse 

que o seu partido comete o 
"terrível engano" de não 
convocar o Diretórlo Na­
cional para analisar o de­
sastre da politica económi­
ca. "O presidente Sarney 
precisa contar com toda co­
laboração das forças politi­
cas, mas para isto deverá 
afastar os incompetentes e 
os que se recusam a convi­
ver com a participação 
politica nas decisões gover­
namentais", afirmou o de­
putado. 

Entre os estreantes no 
Congresso, a deputada Ra­
quel Cândida, de Rondônia, , 

foi a primeira mulher a 
ocupar a tribuna. Ela de­
fendeu o seu partido, o 
PFL, e criticou a discrimi­
nação contra as mulheres. 
Como exemplo, citou o fato 
ocorrido na instalação da 
Constituinte quando pediu 
uma questão de ordem e 
não foi atendida. A queixa 
da deputada acabou susci­
tando comentários de suas 
colegas Márcia Kubist-
chek, Maria de Lourdes 
Abadia e Sandra Cavalcan­
ti que, juntamente com ou­
tras eleitas, pareciam dis­
cutir no plenário os prová­
veis preconceitos que terão 
que enfrentar nesta Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, predominantemente 
masculina. 


